
GARCIA, Wanderley. Universitários transformam a Casa do Barão' Casarão
construído ,pelo Barão de Itapura há 112 anos, onde funciona c~mpus da
Puccamp, e. um dos marcos da paisagem urbana de Campinas. Diário do
EQYQ, Campinas, 18 dez. 1996.

'H"':' WANDERLEY GARCIA nifestações pela democracia, como
as lutas de estudé1ntes contra a di-

á 112 anos, PolycarP9 Ara- tadura militar, uma passeata em

nha, o Barão de Itapura, construiu 1984 pelas Diretas Já e tanlbém con-

U,m n:nP9nente casarão na tranqüi- centrações do Fora Collor, em 91.
lae pequena rua batizada de Mare- Ao todo são 9.345 metros quadra-
c4al Deodoro, no centro de Campi- dos de área construída bem no co-
nas. Ele nem imaginava que um ração de Campinas. O prédio prin-
séculodeP9is,suacasairiasetrans- cipal, conhecido como Solar do Ba-
formar nwn dos principais centros rão de Itapura, tem 2,4 mil metros
de agitação da cidade. quadrados, com dois pavn:nentos.

A casa do Barão foi uma das Quem entra ali pela prn:neira vez

mais n:nportantes residências da percebe que é wn labirinto de pa-
cidade, até 1941, quando foi compra- redes históricas. No interior do so-
da pela arquídiocese de Campinas. lar há wn grande jardim de inver-
Naquele ano foi instalada no local no.
a Faculdade de Filosofia, Ciências O prédio foi tombado pelo Con-
e Letras. selho de Defesa do Patrn:nônio His-

Hoje, o solar abriga o campus tórico, Artístico, Arquitetônico e
central da Pontificia Universidade Turístico do Estado de São Paulo
Católica de Campinas (Puccamp). (Condephaat) em 79 e pelo Conse-
Rodeado de grandes edificios, o gi- lho de Defesa do Patrn:nônio Artís-
ga;ntesco solar pode ficar desaper- ticoe Cultural de Campinas (Con-
cebido de quem passa apressado depacc) em 88.pela região. --- ~

Contrastando com sua idade
centenária, hoje passam diaria-
m~nte por ali 3,8 mil jovens, que
estudam nos cursos de Odontolo-
gia, Direito, Psicologia, Geografia,
História, Educação, Filosofia, Ciên-
cias Sociais, Pedagogia, Fonoaudi-
ologia e Biblioteconomia, ofereci-
dos pela Puccamp.

E quando se fala no campus
central é natural lembrar dos dois
leões de concreto que vigiam a en-
trada do prédio. Por isso o nome
Pátio dos Leões, wn dos principais
pontos de concentração do movi-
mento estudantil na cidade.

Ali já começaramgrandes~~




